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  EDITORIAL 

Solidariedade com Humanidade... 

V ivemos tempos desafiantes, marcados pela incerteza e pelo in-

dividualismo crescente, mas a resposta a muitos dos problemas 

do nosso mundo está numa ideia simples: solidariedade com huma-

nidade. Não falamos apenas de gestos isolados de bondade ou de 

doações pontuais. Falamos de um compromisso real, contínuo e 

profundo de nos reconhecermos uns nos outros, de percebermos 

que a condição humana nos une mais do que qualquer diferença 

nos separa. 

A solidariedade não é um conceito abstrato, nem uma obrigação 

imposta. É um ato de humanidade, uma escolha de valorizar a em-

patia acima do egoísmo, de nos preocuparmos com o bem-estar 

coletivo e de enfrentarmos os desafios globais como parte de uma 

só comunidade. Numa sociedade onde tantas vezes prevalece o 

“eu”, é urgente recuperar o “nós”. 

A crise climática, os conflitos armados, as desigualdades sociais e 

económicas são apenas algumas das batalhas que exigem um es-

forço conjunto. A ajuda humanitária, a defesa dos direitos humanos e o combate à pobreza só são pos-

síveis quando nos colocamos no lugar do outro, reconhecendo as suas dores como nossas e as suas 

lutas como comuns 

Mas a solidariedade não se manifesta apenas em grandes causas. É nos gestos simples do dia a dia 

que a humanidade se constrói: ouvir quem precisa, apoiar quem tropeça, respeitar quem é diferente. É 

na forma como tratamos o próximo que definimos quem somos como sociedade. 

Solidariedade com humanidade não é um slogan; é uma escolha de vida. É um apelo a que deixemos 

de lado o individualismo cego e reconheçamos que o mundo se transforma quando começamos por 

transformar a nossa relação. 

“Se você sente dor, você está vivo, mas se você sente a dor dos outros, você é humano” 

Leon Tolstoi 

 

 
António José Ribeiro, 

Presidente da Direção da A2000 
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CRIP - INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL 

Filipe Costa e Francisca Costa foram inte-

grados na Junta de Freguesia de Vila Ma-

rim (Vila Real), através de um Contrato 

Emprego Inserção +. 

A pós terem concluído um curso 

de formação profissional pro-

porcionado pela A2000, o Filipe 

Costa e a Francisca Costa passa-

ram a ser acompanhados pelo 

Centro de Recursos para a Inclu-

são Profissional (CRIP) com o in-

tuito de encontrar um emprego 

ajustado às suas necessidades e 

especificidades. Neste sentido, fo-

ram enquadrados profissionalmen-

te na Junta de Freguesia de Vila 

Marim, concelho e distrito de Vila 

Real, através de um Contrato Em-

prego Inserção +. 

Para compreender melhor este 

processo, ouvimos a Sra. Presi-

dente da Junta da Freguesia de 

Vila Marim, Prof.ª Sandra Marceli-

no e os próprios clientes, cujas ex-

periências revelam os benefícios 

desta integração. 

Segundo a Prof.ª Sandra Marceli-

no, o Filipe e a Francisca desem-

penham funções que não apenas 

agregam valor à comunidade, mas 

também contribuem para o cresci-

mento deles enquanto profissio-

nais. "As tarefas executadas pelo 

Filipe e pela Francisca circuns-

crevem-se ao nosso território, 

respeitando as preferências de 

cada um. Ao Filipe, por preferir 

tarefas ao ar livre, foi encami-

nhado para a equipa de rua. 

Acompanha a equipa que zela 

pela manutenção e limpeza das 

vias públicas. A Francisca, por 

gostar de trabalhar com crian-

ças, foi encaminhada para os 

serviços de apoio ao acolhimen-

to, almoço e prolongamento do 

Jardim de Infância de Vila Marim. 

Para além da vigilância às crian-

ças, zela pelo seu bem-estar e 

segurança diárias.” 

A integração destas pessoas foi 

possível graças ao programa Con-

trato Emprego Inserção + (CEI+). 

Este programa permitiu que o Fili-

pe e a Francisca tivessem um pri-

meiro contacto com o mercado de 

trabalho num ambiente estruturado 

e acolhedor. A Prof.ª  Sandra Mar-

celino destaca que, durante o perí-

odo de estágio, “foi-nos possível 

perceber e avaliar não só as fra-

gilidades (que fomos corrigindo, 

achamos que temos essa obriga-

ção) mas também as suas poten-

cialidades (que fomos valorizan-

do e encorajando). Acrescenta 

ainda o motivo pelo qual decidiu 

avançar com esta integração, res-

salvando o dever cívico como fator 

essencial neste tipo de situações: 

“é nossa obrigação enquanto 

autarcas integrar e incluir pesso-

as que estão ditadas à discrimi-

nação laboral. Fizemo-lo pelo 

dever cívico. Fizemo-lo porque 

acreditamos que este período de 

contacto direto com cumprimen-

to de horários, responsabilidade 

nas tarefas, relacionamento com 

outros profissionais, os vão aju-

dar no seu dia-a-dia enquanto 

pessoas, mas também em futu-

ros contextos de trabalho.”  

Para o Filipe e para a Francisca, a 

experiência na Junta de Freguesia 

está a transformar as suas rotinas 

e perspetivas. A Francisca reco-

nhece que a oportunidade trouxe 

mudanças significativas: “tenho 

mais responsabilidades e uma 

rotina e estou a aumentar as mi-

nhas competências profissio-

nais.  Sinto-me mesmo bem 

aqui, e tem sido muito importan-

te sentir-me ocupada e útil. Já o 

Filipe destaca a proximidade do 

trabalho com sua residência e co-

mo isso facilitou o equilíbrio entre a 

vida pessoal e profissional. Ele 

também menciona mudanças com-

portamentais e o desenvolvimento 

de habilidades no trabalho: 

“Chegar a horas e melhorar nas 

maneiras de trabalhar foram 

grandes evoluções”, referindo 

também as questões financeiras 

como importantes para a gestão da 

sua vida diária, permitindo-lhe ter 

melhor qualidade de vida. 

A aceitação inicial por parte da res-

tante equipa de trabalho não foi 

imediata, mas tornou-se um pro-

cesso de aprendizagem coletivo. 

Sandra Marcelino revela que foi 

necessário reunir os colegas e 

sensibilizá-los sobre a importância 

da inclusão. “No caso do Filipe, 

foi mais fácil porque a equipa é 

pequena. Já com a Francisca, 

mobilizamos todos os agentes 

de educação, desde educadores 

até aos encarregados de educa-

ção, para garantir o seu desen-

volvimento no ambiente esco-

lar”. 

 

Sandra Marcelino, Presidente da 

Junta de Freguesia de Vila Marim 
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CRIP - INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL 

Segunda a Presidente a relação da 

A2000 com a Junta de Freguesia é 

descrita como baseada em 

“cumplicidade e comunicação cla-

ra”. “A relação com a entidade 

pautou-se, sempre, por uma co-

municação clara e assertiva rela-

tivamente aos interesses co-

muns às instituições. O nosso 

foco foi sempre dar resposta 

atempada aos constrangimentos 

que foram surgindo na integra-

ção dos utentes. Para além dis-

so, procurámos, sempre que 

possível, responder às solicita-

ções dos técnicos na defesa do 

bem-estar e segurança dos uten-

tes/beneficiários, mas também 

nas aprendizagens que daí pode-

riam advir. Abraçámos cada pro-

grama sempre em conjunto. Tal-

vez a palavra que melhor nos ti-

vesse definido foi cumplicidade. 

É esse o nosso compromisso na 

relação com os nossos fregue-

ses, mas também na relação com 

quem diariamente se cruza con-

nosco, empresas e instituições 

parceiras.” 

Por fim, a Presidente, deixa um 

apelo encorajador a outras entida-

des e empresas para que integrem 

mais pessoas com deficiência no 

mercado de trabalho. “As institui-

ções podem ganhar com esta ex-

periência. Estas pessoas mos-

tram-nos sempre a realidade por 

outro prisma. Queremos uma so-

ciedade humanizada, capaz de se 

colocar no lugar do outro. Esta 

deve ser a nossa missão.” 

A integração profissional do Filipe e 

da Francisca demonstra que a in-

clusão de pessoas com deficiência 

engrandece sempre as duas partes 

envolvidas, enquanto os colabora-

dores ganham experiência, autono-

mia e confiança, as instituições 

crescem em humanidade e diversi-

dade. Exemplos como o da Junta 

de Freguesia de Vila Marim refor-

çam a importância de iniciativas 

como as da A2000 para construir 

um mercado de trabalho mais inclu-

sivo e transformador. 

 

Fátima Teixeira, Técnica do CRIP 

Filipe Costa Francisca Costa 

Vende-se Cadeira de Dentista 
Como NOVA, com todos os acessórios completos. Ideal para clínicas e/ou profissio-

nais que estão a iniciar a sua atividade na área odontológica. 

Inclui: 

• Mobiliário completo 

• Instrumentos odontológicos 

• Materiais de higiene e esterilização 

• Equipamento de raio-x  

Para esclarecimentos adicionais ou agendar uma visita, entre em contato com Antó-

nio Ribeiro através do número disponível no anúncio. 

https://www.olx.pt/d/anuncio/consultrio-de-dentista-completo-IDIGqol.html? 

 



 

 



 

 

Pares 3.0 

Remodelação do Edifício da A2000 
Respostas Sociais - Programa de Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais - 3ª Geração (PARES 3.0)  

• 1 Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão (CACI) para 30 pessoas 

• 2 Lares Residenciais (LR) para 60 pessoas 

• 2 Residências de Autonomização e Inclusão (RAI) para 10 pessoas 

8  VIVER E APREN-

FORMAÇÃO INICIAL  

Debate sobre FPCT 
proporciona refle-
xões e conclusões 
enriquecedoras 

N o dia 09 de janeiro, foi realizado, 

no OSPC 10, Carrazeda de An-

siães, um debate no âmbito da UFCD 

6372 PCDI-Procura ativa de emprego, 

onde os formandos discutiram os pon-

tos fortes e os pontos fracos do seu 

desempenho ao longo da Formação 

Prática em contexto de Trabalho 

(FPCT). 

A atividade teve como principal objetivo 

promover uma análise crítica sobre as 

experiências, os desafios e os progres-

sos individuais e coletivos ao longo do 

seu percurso em FPCT. Durante o de-

bate, os participantes foram incentiva-

dos a partilhar as suas perce-

ções sobre as áreas onde se 

destacaram positivamente e as 

que ainda precisam de melhoria. 

Os formandos reconheceram as 

conquistas alcançadas, como a 

capacidade de trabalho em equi-

pa, a aplicação prática de co-

nhecimentos e a superação de 

dificuldades. Por outro lado, 

também identificaram aspetos 

que devem ser aprimorados, 

como a gestão do tempo, a comunica-

ção interpessoal e o aprofundamento 

de conteúdos técnicos. 

O momento culminou com o registo 

das conclusões obtidas. Entre os pon-

tos destacados, foram apresentadas 

estratégias para superar os desafios 

identificados, como o reforço do estudo 

colaborativo, a procura de apoio quan-

do necessário e a valorização das pe-

quenas conquistas no processo de 

aprendizagem. 

Os participantes descreveram a ativi-

dade como "bastante enriquecedora", 

sublinhando a importância de momen-

tos de reflexão para o crescimento pes-

soal e profissional. Este debate revelou

-se, assim, uma ferramenta essencial 

para consolidar aprendizagens e traçar 

metas de melhoria contínua. 

 
Cláudia Joana Martins, Formadora  

Este curso de formação é cofinanciado pelo Fundo Social Europeu (FSE) e pelo Estado Português, através do Portugal 2020 - Programa Operacional 

Inclusão Social e Emprego (POISE) - Tipologia da Operação 3.01- Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidade. 

CARRAZEDA DE ANSIÃES 
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N o âmbito da UFCD 6390 - Lim-

peza e higienização dos equi-

pamentos e instalações de restau-

ração, os formandos do Curso 4 – 

Assistente Operacional de Arma-

mar, realizaram uma pesquisa so-

bre as vantagens e desvantagens 

da lavagem da loiça manual e na 

máquina, explorando também for-

mas de tornar as lavagens mais 

eficazes. Durante a atividade, sur-

giu um tema em voga – consumo 

consciente, sustentabilidade e boas 

práticas em casa – que gerou um 

debate enriquecedor e reflexivo so-

bre o impacto das ações individuais 

no meio ambiente. 

Concluíram que adotar um consu-

mo consciente e práticas sustentá-

veis é essencial para reduzir o im-

pacto ambiental e preservar os re-

cursos naturais. A discussão permi-

tiu reunir um conjunto de sugestões 

práticas que podem ser facilmente 

aplicadas no dia-a-dia, tais como: 

• Gestão da água: fechar a tor-

neira enquanto tomamos banho 

e optar por duches rápidos em 

vez de banhos de imersão. 

• Eficiência energética: utilizar 

máquinas de lavar roupa e loiça 

com etiquetas de eficiência 

energética A+ ou superior, ga-

rantindo sempre cargas comple-

tas; desligar luzes e aparelhos 

eletrónicos quando não estão 

em uso; substituir lâmpadas in-

candescentes por LED; e apro-

veitar ao máximo a luz natural. 

• Produtos sustentáveis: fazer 

misturas caseiras com vinagre, 

bicarbonato de sódio e limão 

para limpeza de superfícies e 

optar por produtos de empresas 

que respeitam práticas éticas e 

ambientais. 

Os formandos destacaram que es-

tas mudanças, apesar de simples, 

podem gerar um impacto significati-

vo na redução do consumo de re-

cursos e contribuir para um estilo 

de vida mais saudável e equilibra-

do. Além disso, reconheceram que 

estas práticas promovem também 

poupanças financeiras a longo pra-

zo, sendo uma forma eficaz de aliar 

a responsabilidade ambiental ao 

bem-estar económico. 

Adotar pequenos gestos no quotidi-

ano pode transformar-se numa 

grande diferença para o planeta e 

para as futuras gerações. Este 

exercício prático não só reforçou o 

conhecimento sobre hábitos de la-

vagem mais eficazes, mas também 

fomentou uma consciência ambien-

tal mais profunda, essencial para 

enfrentar os desafios da sustentabi-

lidade no mundo atual. 

Curso 4 – Ação 1 – Assistente Operacional 
Raquel Santos, Formadora 

 

ARMAMAR "Poupe água, poupe energia  

– lave com sabedoria!" 

Este curso de formação é cofinanciado pelo Fundo Social Europeu (FSE) e pelo Estado Português, através do Portugal 2020 - Programa Operacional 

Inclusão Social e Emprego (POISE) - Tipologia da Operação 3.01- Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidade. 
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A Operação Qualificação de Pessoas com Deficiência e ou Incapacidade  é apoiada pelo PESSOAS 2030 (Programa Temático Demografia, Qualificações e 

Inclusão), pelo Portugal 2030 e pela União Europeia. Os Fundos Europeus Mais Próximos de Si. 

A pós a construção de uma quinta 

com materiais recicláveis, o grupo 

de formação do Curso 1 – Ação 3 de 

Operador de Serviços Pessoais e Co-

munitários, a decorrer em Armamar, 

realizou uma visita à Quinta Pedagógi-

ca localizada na aldeia de Gojim, no 

concelho de Armamar. 

Gojim é uma aldeia pitoresca, com 

ruas estreitas, pequenas casas típicas 

e um solar, onde a agricultura predomi-

na e os animais circulam livremente 

pelas ruelas pouco povoadas, mas 

cheias de histórias. Para chegar à 

Quinta Pedagógica, o grupo fez uma 

curta caminhada, aproveitando o ar 

fresco e puro, e desfrutando das belas 

paisagens da região. 

Esta visita decorreu no âmbito da 

UFCD 3522 APCDI – Tratamento de 

Plantas e Animais, tendo como objetivo 

conhecer e interagir com os diversos 

animais presentes na quinta, assim 

como aprender as regras básicas de 

tratamento, tipos de alimentação e cui-

dados de higiene diários. 

O grupo foi recebido pelas funcionárias 

da Quinta, a D. Helena e a Jéssica, 

que apresentaram o espaço e todos os 

animais que ali habitam, nomeadamen-

te: faisões, perus, cães, avestruzes, 

patos, borregos, pavões, gansos, ove-

lhas, cabras, cangurus, garnisés, gali-

nhas, coelhos, pombas, pássaros de 

várias espécies, catatuas, tartarugas, 

cavalos, burros e bodes. Cada um des-

tes animais possui um espaço apropri-

ado às suas necessidades, com ali-

mentação adequada e cuidados de 

higiene diários proporcionados pelas 

tratadoras. 

Assim como os seres humanos, os 

animais têm necessidades que vão 

além das fisiológicas, como comer, 

dormir ou beber água. Eles também 

necessitam de atenção e de sentir se-

gurança à sua volta. 

Durante a visita, foi ainda possível inte-

ragir e tirar fotografias com alguns dos 

animais, proporcionando ao grupo mo-

mentos descontraídos e de grande ter-

nura, com os animais a "agradecerem" 

a atenção. 

Fica o agradecimento à Câmara Muni-

cipal de Armamar pela cedência do 

transporte e à Quinta Pedagógica de 

Gojim pela disponibilidade em, mais 

uma vez, receber a A2000 e permitir 

esta experiência enriquecedora. 

 

 Isabela Lima Formadora 

Visita à Quinta Pedagógica de Gojim  

N o âmbito da UFCD 3548 – Saúde: 

Necessidades Individuais em Con-

texto Institucional, o Curso 1 – Ação 5 

de Operador de Serviços Pessoais e 

Comunitários, que decorre em Chaves, 

realizou uma atividade prática dedica-

da à confeção de sabonetes de ale-

crim. 

Esta atividade teve como objetivo ensi-

nar os participantes a confeccionar 

sabonetes de forma rápida e económi-

ca, para que possam ser utilizados 

posteriormente na prestação de cuida-

dos de higiene totais ou parciais. Além 

disso, visou sensibilizar para a impor-

tância de gestos simples, como a lava-

gem das mãos, na prevenção da trans-

missão de vírus, micróbios ou bacté-

rias, promovendo, assim, o bem-estar 

tanto de adultos como de idosos. 

Para a confeção dos sabonetes, foram 

necessários os seguintes ingredientes: 

um sabonete de glicerina, algumas 

folhas de alecrim e água. O processo 

iniciou-se com a ralação do sabonete 

de glicerina, que foi colocado numa 

panela. À medida que o sabonete ia 

derretendo, adicionou-se água até ob-

ter uma mistura homogénea. Em se-

guida, adicionou-se o alecrim previa-

mente desfiado em pequenas porções, 

e a mistura continuou a ser mexida em 

lume brando durante cerca de 20 minu-

tos. 

Depois, a mistura foi vertida para for-

mas de silicone e deixada a arrefecer 

durante 15 minutos num local seco e 

fresco, para solidificar. Por fim, os sa-

bonetes foram desenformados e em-

brulhados em pequenos quadrados de 

papel vegetal 

colorido, que fo-

ram fechados 

com uma bonita 

fita de cetim. 

O grupo partici-

pou com entusi-

asmo e curiosida-

de na atividade, e 

o resultado final foi 

bastante satisfató-

rio. Todos os parti-

cipantes levaram 

para casa um sa-

bonete perfumado, 

que poderão utili-

zar na sua higiene 

pessoal. 

 
Isabela Lima Formadora 

Confeção de Sabonetes de Alecrim  CHAVES 
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Sexualidade e  

Higiene Pessoal:  

Educação e Cons-

ciencialização 

N o dia 17 de janeiro, em Poiares 

– Peso da Régua, foi realizado 

com o Curso 1 – Ação 1 – Opera-

dor de Serviços Pessoais e Comu-

nitários, uma sessão de formação/

sensibilização sobre sexualidade e 

higiene pessoal.  

Esta atividade teve como objetivo 

proporcionar aos formandos uma 

compreensão acerca da sexualida-

de, das mudanças corporais e emo-

cionais que decorrem na puberda-

de, da importância da higiene pes-

soal, do uso de métodos contraceti-

vos e das infeções sexualmente 

transmissíveis. 

A formação teve início com uma 

dinâmica de brainstorming sobre o 

tema da sexualidade e puberdade, 

na qual os formandos tiveram a 

oportunidade de partilhar as suas 

ideias e conhecimentos sobre os 

tópicos. Após esta fase, foram 

apresentadas definições relevan-

tes, seguida de um vídeo educati-

vo. Para facilitar a compreensão e 

consolidar o conhecimento, realizou

-se uma atividade prática, na qual 

os formandos deveriam desenhar 

numa silhueta humana (feminina e 

masculina) as mudanças corporais 

típicas da puberdade.  

Seguiu-se uma discussão sobre a 

necessidade de ajuste na higiene 

pessoal, devido às novas necessi-

dades experienciadas neste perío-

do de mudanças. Assim e, de modo 

a tornar a formação mais lúdica, foi 

realizada uma atividade utilizando 

um semáforo, em que os forman-

dos tinham de associar cores 

(verde, amarela e vermelha) a afir-

mações sobre a higiene pessoal, 

de acordo com a sua experiência 

pessoal. A cor verde indicava que 

praticavam sempre os cuidados 

mencionados, a amarela que nem 

sempre o faziam e a vermelha cor-

respondia a quem não realizava 

esses cuidados. 

Subjacentemente a esta atividade, 

foi distribuído pelos formandos du-

as folhas, uma com a palavra "mito" 

e outra com a palavra "verdade". O 

intuito desta atividade era serem 

lidas afirmações sobre a higiene/ 

sexualidade e os formandos tinham 

que levantar a folha que correspon-

dia à sua perceção sobre cada afir-

mação. Com esta dinâmica foi pos-

sível esclarecer conceitos e mitos 

erróneos sobre o tema, tal como 

reforçar o conhecimento exato de 

questões de saúde sexual e higiene 

pessoal.  

O tema dos métodos contracetivos, 

das infeções sexualmente transmis-

síveis e da gravidez indesejada foi 

igualmente abordado, permitindo 

uma explicação clara sobre os di-

versos métodos e riscos associa-

dos aquando de uma utilização ir-

responsável (nomeadamente as 

infeções sexualmente transmissí-

veis e a gravidez indesejada).  

Por fim, os formandos participaram 

numa atividade interativa denomi-

nada "O que farias?". Nesta ativida-

de eram expostas diversas situa-

ções que faziam alusão aos tópicos 

anteriormente discutidos. Foi aberto 

o debate no qual os formandos po-

diam partilhar as suas opiniões e 

até soluções possíveis para as de-

mais situações. O intuito da ativida-

de era alertar para situações reais 

e possíveis de acontecer. Durante 

todo o decorrer da formação foi da-

do espaço para a realização de 

perguntas sobre os temas e retirar 

dúvidas existentes. 

Esta formação teve um papel fun-

damental na promoção da discus-

são e consciencialização de assun-

tos relacionados com a sexualida-

de, de modo a que os formandos 

fossem dotados de ferramentas e 

conhecimentos possíveis para reali-

zar escolhas mais conscientes.  

Curso 1 – Ação 1 – Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários 

POIARES - PESO DA RÉGUA 

A Operação Qualificação de Pessoas com Deficiência e ou Incapacidade  é apoiada pelo PESSOAS 2030 (Programa Temático Demografia, Qualificações e 

Inclusão), pelo Portugal 2030 e pela União Europeia. Os Fundos Europeus Mais Próximos de Si. 
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BAIÃO 
FORMAÇÃO INICIAL  

Feliz Ano Novo da  

Câmara Municipal de Baião  

N o início do mês recebemos a 

visita do Executivo da Câmara 

Municipal de Baião, representado 

pelo Vice-presidente Dr. Filipe Fon-

seca, Vereadora Dra. Anabela Car-

doso e Chefe de Divisão Dra. Su-

sana Monteiro. 

A visita começou com os votos de 

um feliz Ano Novo, que todos agra-

decemos e retribuímos. Foi um mo-

mento de convívio que serviu para 

nos conhecermos melhor e estrei-

tar a parceria estabelecida em fe-

vereiro de 2014. O objetivo desta 

parceria é trabalhar, em conjunto, 

na promoção de oportunidades de 

formação e emprego para os cida-

dão com deficiência/incapacidade 

do concelho de Baião. 

O Executivo destacou a importân-

cia da formação ministrada pela 

A2000 na integração dos forman-

dos no mercado de trabalho. A 

qualificação profissional é vista co-

mo uma mais-valia para o desen-

volvimento pessoal e local, realçan-

do o contributo muito significativo 

da A2000 na inclusão socioprofis-

sional deste público-alvo. A parce-

ria entre a Câmara Municipal de 

Baião e a A2000 representa um 

marco importante no compromisso 

conjunto de formação e integração 

socioprofissional. 

No final, o Executivo despediu-se, 

desejando mais uma vez votos de 

um excelente ano de 2025, repleto 

de realizações e novas oportunida-

des. Tivemos direito a um presente 

de reis do Município, uma garrafa 

reutilizável. Como destino sustentá-

vel, esta iniciativa pretende incenti-

var à utilização da água da torneira, 

promovendo uma gestão mais res-

ponsável dos recursos ambientais, 

reduzir o uso de plásticos descartá-

veis e reforçar a importância de 

práticas mais sustentáveis no dia a 

dia. Ficamos contentes com a nos-

sa garrafa que iremos utilizar para 

beber água da Fonte Nova, especi-

almente no verão que é fresquinha. 

Começamos o ano felizes com a 

visita e o mimo do Município de 

Baião. Nós iremos continuar a tra-

balhar na melhoria da qualidade de 

vida, através da promoção da auto-

nomia e da inclusão na comunida-

de, reafirmando o nosso compro-

misso social e humano. 

Curso 1 – Ação 2 – Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários 

 

A Operação Qualificação de Pessoas com Deficiência e ou Incapacidade  é apoiada pelo PESSOAS 2030 (Programa Temático Demografia, Qualificações e 

Inclusão), pelo Portugal 2030 e pela União Europeia. Os Fundos Europeus Mais Próximos de Si. 

Fonte: site da Câmara Municipal de Baião*  

Fonte: site da Câmara Municipal de Baião*  

* Disponível em: https://cm-baiao.pt/vereadores-visitam-acao-de-formacao-promovida-pela-associacao-a-2000/ 
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FORMAÇÃO INICIAL  

A  diversidade cultural e a preser-

vação da memória histórica es-

tiveram no centro das atividades 

realizadas em Resende pelos for-

mandos do Curso 1 – ação 4 – 

Operador de Serviços Pessoais e à 

Comunidade, proporcionando aos 

participantes uma experiência enri-

quecedora e reflexiva. 

Começámos a manhã com uma 

visita à Loja Interativa de Turismo 

de Resende para explorar a diver-

sidade cultural do nosso Concelho. 

Visualizámos pequenos vídeos so-

bre Resende e recolhemos infor-

mação nos folhetos e panfletos que 

se encontram na Loja Interativa e 

também junto dos colaboradores. 

Esta visita permitiu-nos tomar co-

nhecimento da diversidade cultural 

do Concelho de Resende em vá-

rios domínios: gastronomia, monu-

mentos, danças e cantares, trajes 

regionais, festas, produtos regio-

nais. Foi um momento de explora-

ção e também de partilha, cada um 

de nós partilhou os seus conheci-

mentos e, no final, todos saímos a 

conhecer melhor a diversidade cul-

tural de Resende. 

Seguimos para o Museu Munici-

pal de Resende que inaugurou 

neste mês de janeiro a exposição 

“II Guerra Mundial – Contra o Es-

quecimento”, da autoria de Paulo 

Sérgio Pinto, assinalando os 80 

anos deste importante marco histó-

rico. A exposição é composta por 

uma vasta coleção de livros, foto-

grafias, filmes e objetos provenien-

tes da II Guerra Mundial, proporcio-

nando-nos uma experiência imersi-

va que dá vida aos acontecimentos 

e às vozes daqueles que os vive-

ram. Sob o lema “80 anos depois, 

vidas interrompidas ganham nome 

nas sombras da memória”, a expo-

sição tem como objetivo preservar 

a memória de um dos períodos 

mais sombrios da história contem-

porânea, trazendo-nos histórias 

que nos fazem recuar no tempo e 

convidam à reflexão. Usando de 

sinceridade, após vermos as foto-

grafias do Campo de Concentração 

de Auschwitz ficamos sem pala-

vras… Não encontrámos naquele 

momento e não encontraremos 

NUNCA, palavras para entender, 

descrever, compreender, explicar, 

aceitar…  

Deixamos um alerta, a História é 

cíclica! Os momentos históricos 

repetem-se, mesmo que não sejam 

exatamente iguais e havendo pro-

gresso, mas repetem-se… Hoje em 

dia, temos pensadores e governan-

tes que também distinguem e ex-

cluem pessoas pelas suas carate-

rísticas – nacionalidade, raça, reli-

gião, cor da pele, etnia, orientação 

sexual – e põem em causa os direi-

tos humanos. Os direitos humanos 

são direitos inerentes a todos os 

seres humanos, independentemen-

te da sua raça, sexo, nacionalida-

de, etnia, idioma, religião ou qual-

quer outra condição. Os direitos 

humanos incluem o direito à vida e 

à liberdade, liberdade de opinião e 

expressão, o direito ao trabalho e à 

educação, entre outros. Todos têm 

direito a estes direitos, sem discri-

minação!!!  

As palavras de Martinh Luther King 

continuam tão (assustadoramente) 

atuais, passados mais de 60 anos 

… “Eu tenho um sonho de que um 

dia meus quatro filhos vivam numa 

nação onde não sejam julgados 

pela cor da sua pele, mas pelo seu 

caráter”. 

Curso 1 – Ação 4 – Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários 

Sandra Pinto, Formadora 

RESENDE “Eu tenho um sonho…” 

A Operação Qualificação de Pessoas com Deficiência e ou Incapacidade  é apoiada pelo PESSOAS 2030 (Programa Temático Demografia, Qualificações e 

Inclusão), pelo Portugal 2030 e pela União Europeia. Os Fundos Europeus Mais Próximos de Si. 
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FORMAÇÃO INICIAL  

POIARES - PESO DA RÉGUA 

A Operação Qualificação de Pessoas com Deficiência e ou Incapacidade  é apoiada pelo PESSOAS 2030 (Programa Temático Demografia, Qualificações e 

Inclusão), pelo Portugal 2030 e pela União Europeia. Os Fundos Europeus Mais Próximos de Si. 

Os benefícios do desporto na nossa saúde! 

N o âmbito da UFCD 3534 – Ani-

mação e Lazer, o Curso 1 - 

Ação 6 - Operador de Serviços Pes-

soais e Comunitários de Poiares 

aproveitou a tarde de 9 de janeiro 

para se dedicar ao desporto, pas-

sando uma tarde diferente e saudá-

vel, tendo em conta todos os bene-

fícios que o exercício físico traz pa-

ra a nossa saúde. 

Iniciámos com um aquecimento pa-

ra evitar lesões, pois sabemos que 

este passo é fundamental para a 

prática de desporto. De seguida, 

em grupo, decidimos quais as mo-

dalidades que gostaríamos de prati-

car, sempre com o objetivo de pro-

mover o bem-estar físico e cumprin-

do as regras associadas a cada 

modalidade. 

Após várias opiniões, decidimos 

experimentar diferentes modalida-

des e reviver alguns desportos que 

há muito tempo não praticávamos, 

como basquetebol, voleibol, futebol 

e badminton. 

Além de convivermos de forma dife-

rente uns com os outros, consegui-

mos “sair” um pouco da rotina e 

aprender os conteúdos pretendidos 

de uma forma dinâmica e divertida. 

Com esta prática, percebemos que 

não é necessário estar sentado nu-

ma sala para adquirir os conheci-

mentos necessários; é possível 

fazê-lo de várias formas, e quanto 

mais práticas forem, mais motiva-

dos nos sentimos. 

Saímos desta tarde cansados e 

com algumas marcas de esforço, 

mas com a certeza de que estáva-

mos mais saudáveis e muito mais 

ativos. Foi uma experiência que, 

assim que tivermos oportunidade, 

gostaríamos de repetir, e até quem 

sabe, praticá-la de forma mais regu-

lar. 

Curso 1 – Operador de Serviços  

Pessoais e  Comunitários  

Marlene Azevedo, Formadora  
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FORMAÇÃO INICIAL  

N o dia 31 de janeiro de 2025 

deu-se por concluído mais um 

curso de formação profissional, 

desta vez na localidade de Tabua-

ço. 

O curso de Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários decorreu 

durante aproximadamente dois 

anos, mais especificamente duran-

te 2900 horas, em que 1100 horas 

foram destinadas à Formação em 

Contexto de Trabalho (FCT) e as 

restantes à Formação em Sala. 

O grupo iniciou com doze elemen-

tos, contudo apenas nove concluí-

ram o curso, pois três cessaram 

contrato por motivos distintos e 

pessoais. Destes nove, cinco fica-

ram integrados profissionalmente e 

os outros quatro devem continuar a 

desenvolver as suas competências 

sociais e profissionais para que 

num futuro próximo também lhes 

seja possível integrar o mercado de 

trabalho.  

A Câmara Municipal de Tabuaço; a 

Santa Casa da Misericórdia; a Jun-

ta de Freguesia de Tabuaço; o 

Restaurante Tábua D´aço, ativida-

des hoteleiras, Lda.; o Centro de 

Promoção Social do Concelho de 

Tabuaço; a União de Freguesias 

de Pinheiros e Vale Figueira; a As-

sociação Humanitária dos Bombei-

ros Voluntários; a XU XIAO HUA, 

Unipessoal e a Rumo – Garrafeira 

e distribuição, Lda. foram entidades 

parceiras que receberam os nos-

sos clientes na fase prática. Foram 

excecionais na forma como incenti-

varam e transmitiram conhecimen-

tos a cada formando acolhido.       

Durante o período de formação, os 

formandos adquiriram conhecimen-

tos e competências práticas em 

diversas áreas, preparados para 

dar um passo importante rumo ao 

mercado de trabalho. Este curso 

teve como objetivo não só a trans-

missão de conhecimentos técnicos, 

mas também o desenvolvimento de 

habilidades pessoais e profissio-

nais essenciais para os desafios da 

vida pessoal e profissional. 

Os formandos foram evoluindo ao 

longo destes dois anos e superan-

do as dificuldades encontradas 

com o apoio de todos os técnicos 

que estiveram sempre ao seu dis-

por.  

"Foi um percurso exigente, mas 

enriquecedor", afirmou uma das 

formandas. "Saímos daqui mais 

preparados para enfrentar os de-

safios da vida profissional. Agra-

decemos às formadoras e a to-

dos os técnicos que nos apoia-

ram nesta caminhada." 

O curso encerrou com um almoço 

entre os formandos e os técnicos 

que os acompanharam num conhe-

cido e parceiro restaurante da Vila 

de Tabuaço, onde pudemos convi-

ver num contexto diferente do habi-

tual. 

A todos desejamos um futuro riso-

nho, cheio de sucessos a nível 

pessoal e profissional e, que não 

deixem nunca escapar as oportuni-

dades que lhes serão dadas ao 

longo da vida! 

 

Marisa Camilo, Formadora 
Sofia Barros, Técnica de Acompanhamento e 

Inserção  

TABUAÇO 

Este curso de formação é cofinanciado pelo Fundo Social Europeu (FSE) e pelo Estado Português, através do Portugal 2020 - Programa Operacional 

Inclusão Social e Emprego (POISE) - Tipologia da Operação 3.01- Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidade. 

Próxima etapa… Mercado de trabalho!! 
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 CAARPD  Murça 

Um Novo Ano Cheio de 

Energia e Criatividade 

D emos início ao novo ano com uma reflexão so-

bre 2024, partilhando o que mais gostámos, o 

que menos nos entusiasmou e, claro, traçando no-

vas metas e desejos para 2025. Dentro deste espíri-

to, também explorámos os sonhos de cada um nu-

ma atividade de biblioteca, com o objetivo de reali-

zarmos, por um dia, pelo menos um desses desejos. 

Entrámos no espírito do Dia de Reis com a constru-

ção de coroas personalizadas para cada utente e a 

criação de uma música especial para animar a resi-

dência, enchendo o ambiente de alegria e boas 

energias. 

Nas atividades manuais, a criatividade esteve ao 

rubro! Dedicámo-nos à confeção de mini gorros de 

lã, flores decorativas, cenouras coloridas e gorros 

com bolinhas. Além disso, iniciámos uma nova ex-

periência artística: a arte do tear, uma atividade que 

despertou grande interesse e promete continuar a 

evoluir nos próximos meses. 

No desporto, mantivemos as aulas de zumba e os 

treinos de Walking Football e Boccia, atividades que 

nos ajudam a manter a energia e o espírito competi-

tivo. Além disso, demos início a novos jogos em 

equipa, que nos divertiram tanto que já estamos a 

planear os próximos desafios! Também participámos 

no 3º Encontro de Walking Football realizado em 

Murça, uma experiência cheia de entusiasmo e con-

vívio. Foi um momento muito divertido e já estamos 

a preparar-nos para o próximo! 

Janeiro foi um mês cheio de partilha, criatividade e 

movimento no CAARPD de Murça, e mal podemos 

esperar pelas aventuras que os próximos meses nos 

reservam! 

Os clientes e técnicos do  

CAARPD de Murça 
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                                                                                                                                                                                        CAARPD Poiares, Peso da Régua 

Tradições 

O  mês de janeiro ficou marcado 

pela celebração das tradições 

que unem gerações, preservam a 

cultura e promovem o convívio. Sob 

o tema “Tradições”, diversas ativi-

dades foram realizadas ao longo do 

mês, destacando-se eventos cultu-

rais, desportivos e celebrações em-

blemáticas.   

Celebrou-se o Dia dos Reis, uma 

tradição que trouxe momentos de 

alegria e união. Este marco foi assi-

nalado com a partilha de cânticos, 

mantendo viva uma prática secular 

que simboliza o encerramento da 

época natalícia.  

Ainda no espírito das tradições, ou-

tro momento de celebração foi o 

“Cantar das Janeiras”, que levou 

vozes e melodias tradicionais por 

terras do Douro. A iniciativa encan-

tou as comunidades locais, reavi-

vando a memória das canções que 

há muito fazem parte da identidade 

cultural da região. Esta prática, 

além de enaltecer o património cul-

tural, reforçou os laços entre os 

participantes e as comunidades 

visitadas, numa demonstração do 

poder unificador das tradições.    

As tradições também ganharam 

expressão no desporto. No dia 19 

de janeiro, realizou-se o torneiro de 

WallkingFootball, uma modalidade 

que promove o desporto inclusivo e 

a prática saudável. Este evento 

destacou a importância da ativida-

de física, aliando-a ao convívio e à 

diversão.  

No dia 31 de janeiro, foi a vez do 

desporto coletivo ganhar vida com 

a participação nos torneios de Poly-

bat e Hóquei. Estas competições 

promovem o trabalho em equipa, o 

espírito competitivo saudável e a 

valorização do desporto como meio 

de celebração e interação.  

Este mês terminou como começou: 

com uma forte valorização das tra-

dições e uma agenda dinâmica que 

fez jus ao legado cultural e social 

da comunidade. As atividades reali-

zadas destacaram-se não só pelo 

envolvimento da população, mas 

também pela capacidade de pre-

servar o passado enquanto se 

constrói o futuro.  

O mês de janeiro destacou-se co-

mo um exemplo de como as tradi-

ções culturais e o desporto podem 

unir pessoas, preservar memórias e 

criar momentos inesquecíveis. Ago-

ra, é hora de dar boas-vindas a fe-

vereiro, prontos para abraçar novos 

desafios e continuar esta jornada 

de partilha e celebração.   

Os clientes e técnicos do CAARPD de 

Poiares, Peso da Régua 



 

 

Oportunidade D’Ouro 

Projeto premiado pelo  

Prémio Caixa Social da Caixa Geral de Depósitos 

O projeto "Oportunidade D'ouro" da A2000 foi recentemente distinguido na 6ª Edição dos Prêmios Caixa Social 

2024, promovidos pela Fundação Caixa Geral de Depósitos (CGD). Este reconhecimento celebra a iniciativa ino-

vadora e impactante, que tem como foco transformar vidas de adultos com perturbações de foro psicológico, 

promovendo a sua inclusão social e profissional. 

Desenvolvimento pessoal e profissional como prioridade 

A iniciativa surge com objetivos claros e abrangentes, que vão desde a capacitação pessoal até à inserção no 

mercado de trabalho. No âmbito pessoal, o projeto incentiva os participantes a desenvolver competências pesso-

ais e de relação interpessoal, bem como, gerir de forma eficiente um orçamento familiar. Por outro lado, no cam-

po profissional, aposta no aumento das competências em Tecnologias de Informação e Comunicação, na defini-

ção de interesses profissionais e na realização de experiências reais de trabalho, permitindo traçar percursos pro-

fissionais personalizados por cada participante. 

Acreditamos que é essencial existir uma abordagem individualizada para respeitar as particularidades de cada 

participante, ajudando-os a superar os seus desafios específicos e a explorar o seu verdadeiro potencial. 
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Atividades dinâmicas e 

 enriquecedoras 

As atividades previstas no projeto utilizam métodos 

pedagógicos ativos e participativos, com sessões em 

sala e, também, algumas visitas de interesse cultural e 

profissional dos beneficiários. Estas dinâmicas permi-

tem aos participantes não só adquirir novas competên-

cias como também ampliar a sua rede de contactos e 

explorar diferentes oportunidades no mercado de tra-

balho. 
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 Oportunidade D’Ouro 

Parceria estratégica com a ULSTMAD 

A implementação do projeto conta com o apoio essencial da Unidade Local de Saúde de 

Trás-os-Montes e Alto Douro (ULSTMAD) - Departamento de Psiquiatria. Esta parceria 

estratégica tem sido fundamental para identificar, acompanhar e prestar suporte aos 

beneficiários, assegurando que as necessidades de saúde mental estão alinhadas com as 

atividades do projeto. O envolvimento da ULSTMAD reforça a componente interdiscipli-

nar do "Oportunidade D'ouro", contribuindo para um sistema de apoio personalizado 

para todos os participantes. 

Reconhecimento e esperança 

O prémio da Fundação Caixa Geral de Depósitos (CGD) destaca não só o valor do projeto, mas também a rele-

vância de iniciativas voltadas para grupos frequentemente estigmatizados e, como consequência, em alguns ca-

sos marginalizados. Ao investir no potencial humano, a "Oportunidade D'ouro" já se encontra a mudar vidas, 

construindo uma ponte sólida entre a inclusão e a realização pessoal. 

Com esta premiação, a A2000 prova de que com empenho, criatividade e apoio, é possível transformar desafios 

em conquistas e oferecer um futuro mais promissor para adultos com doença mental, proporcionando um futuro 

mais inclusivo e promissor para todos. 

Sendo que, iniciamos com algumas sessões de empoderamento, de forma a trabalhar as competências essenciais 

para o desenvolvimento pessoal e a construção de uma vida mais ativa e participativa. Estas sessões têm como 

foco principal o de fortalecer a autoestima, fomentar a confiança e incentivar a definição de metas e objetivos 

individuais, criando uma base sólida para os próximos passos do projeto. 

Impacto social e público-alvo 

O projeto tem como foco principal adultos com perturbações psicológicas controladas medicamente que residam 

em Peso da Régua ou concelhos limítrofes - Mesão Frio, Santa Marta de Penaguião, Vila Real, Sabrosa e Lamego. 

Os candidatos devem demonstrar interesse em mudar hábitos sedentários e integrarem-se social e/ou profissio-

nalmente, um passo essencial e primordial para a transformação pessoal de cada um. 

Além de promover a autonomia e a autoestima dos beneficiários, "Oportunidade D'ouro" reforça a importância 

de uma sociedade inclusiva, onde cada pessoa pode contribuir com os seus talentos e aptidões únicas. Para mui-

tos, o projeto representa uma oportunidade rara de redefinir o futuro, com dignidade e propósito. 
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A2000 

Parceria da A2000 com os Municípios de Armamar e Tabuaço 
 

O  Ano Novo é um momento de 

renovação, esperança e refle-

xões sobre o que passou, é uma 

oportunidade para estabelecer me-

tas e traçar novos caminhos. Cada 

ano traz consigo uma série de de-

safios, e encará-los de forma posi-

tiva, pode ser uma maneira de 

crescermos e nos desenvolver-

mos. 

Ao entrarmos no Novo Ano, é mui-

to comum pensarmos sobre o que 

queremos alcançar e, foi desta for-

ma, que iniciámos os nossos tra-

balhos. Começámos por fazer um 

balanço sobre o trabalho do ano 

anterior. Revisámos o que apren-

demos com o projeto “MUDAT – A 

mudança começa em Ti!” e cada 

um enalteceu o que mais gostou 

de ver e fazer e, posteriormente, 

registámos no mural, os nossos 

desejos para o Ano Novo que ago-

ra começa.  

Aproveitámos também a altura das 

janeiras, para desejar um excelen-

te Ano Novo aos executivos dos 

Municípios de Armamar e Tabua-

ço, oferecendo-lhe uma lanterna 

com imagens da quadra natalícia, 

feita por nós. 

Em sala fizemos ainda trabalhos 

manuais sobre o inverno e no dia 

27 de janeiro, assinalámos o dia 

internacional das Vítimas do Holo-

causto, aprendendo que significa. 

Abordámos o tema dos Direitos 

Humanos, tantas vezes esquecido 

e hoje, com a violência que há no 

mundo, temos de nos lembrar das 

atrocidades cometidas no passa-

do, para que não se repitam. Co-

nhecemos a história de Anne 

Frank e visualizámos o filme “A 

vida é Bela” (1997). Foi uma ver-

dadeira aula de história. 

Em Armamar, tivemos oportunida-

de de entregar os diplomas às tur-

mas que participaram no desafio 

de fotografia “Um olhar sobre a 

inclusão” no âmbito do projeto 

“MUDAT – A mudança começa em 

ti!”, cujas fotografias estiveram em 

exposição, até ao final do mês de 

janeiro no átrio da Câmara Munici-

pal de Armamar. 

Em Tabuaço e Armamar continu-

amos com as nossas atividades, 

proporcionadas pelos respetivos 

Municípios, de piscina e música, e 

piscina e ginásio, respetivamente. 

A diversidade enriquece-nos, 

estimula-nos e torna-nos mais 

capazes de enfrentar os desafi-

os: esta é a nossa mensagem 

para 2025! 

 

Alexandra Santos,  

Técnica da A2000  
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"O inverno é o tempo 

da história junto ao 

fogo, do aconchego e 

das tradições que nos 

ligam ao passado."  
Charles Dickens 

Janeiro nos Espaços de Conví-

vio da A2000: Um Mês de Parti-

lha e Tradição 

J aneiro trouxe consigo o frio do 

inverno, mas também o calor do 

convívio e da partilha nos Espaços 

de Convívio da A2000. Inspirados 

pelo espírito acolhedor da estação, 

dedicámo-nos a atividades que es-

timulam o corpo, a mente e a alma, 

promovendo momentos de aprendi-

zagem, reflexão e diversão entre os 

nossos clientes. 

Ao longo do mês, explorámos te-

mas que nos ajudam a compreen-

der melhor a nossa energia e bem-

estar. Falámos sobre elementos 

que absorvem a nossa vitalidade, 

aprendemos a interpretar os sinais 

que o corpo nos dá através da te-

mática "O corpo fala", e mergulhá-

mos na Psicologia das Cores, per-

cebendo como estas influenciam as 

nossas emoções e estados de es-

pírito. Como janeiro é tempo de no-

vos começos, não podíamos deixar 

de explorar o Horóscopo Anual, 

despertando a curiosidade e o en-

tusiasmo dos participantes sobre o 

que os astros reservam para 2025. 

Para manter a mente ativa e o raci-

ocínio ágil, realizámos diversas ati-

vidades cognitivas, como sopas de 

letras e desafios matemáticos. No 

campo dos trabalhos manuais, 

aprofundámos o conhecimento so-

bre a identidade e história das fre-

guesias, criando representações 

heráldicas cheias de significado. 

Também desenvolvemos a criativi-

dade através da pintura com sime-

trias, um exercício que combinou 

arte e precisão. 

E como nenhuma jornada se com-

pleta sem celebração, encerrámos 

o mês com uma grande festa! O 

Grupo de Cantares Tradicionais de 

Fornelos trouxe a alegria da música 

tradicional, criando um ambiente de 

união e partilha. Todos os Espaços 

de Convívio se juntaram em 

Fiolhais, na freguesia da União de 

Louredo e Fornelos, num momento 

especial, onde a amizade e a tradi-

ção estiveram no centro de tudo. 

Para tornar este encontro ainda 

mais especial, partilhámos um lan-

che repleto de sabores autênticos, 

com algumas iguarias preparadas 

segundo receitas tradicionais, tra-

zendo à mesa o gosto pelas memó-

rias e pelas histórias que nos 

unem. 

Tal como escreveu Charles Dic-

kens, "O inverno é o tempo da his-

tória junto ao fogo, do aconchego e 

das tradições que nos ligam ao 

passado." E foi exatamente esse 

espírito que vivemos ao longo do 

mês de janeiro nos Espaços de 

Convívio da A2000. Entre conver-

sas enriquecedoras, desafios esti-

mulantes e momentos de criação, 

reforçámos laços e mantivemos 

vivas as memórias e saberes que 

nos definem. A festa final, com mú-

sica, partilha e sabores tradicionais, 

simbolizou a união entre gerações 

e a valorização das nossas raízes. 

Assim, mesmo nos dias mais frios, 

o calor da amizade e da tradição 

manteve-se presente, lembrando-

nos que, juntos, criamos histórias 

que perduram no tempo. 

 

Paula Conceição, Técnica da A2000 

Os Espaços de Convívio da A2000 desenvolvem-se atualmente no Concelho de Peso da Régua, nas seguintes freguesias: União de Freguesias de Poiares e Cane-
las; União de Freguesias de Galafura e Covelinhas; no Concelho de Santa Marta de Penaguião nas freguesias: União de Freguesias de Lobrigos (S. Miguel e S. 
João Baptista) e Sanhoane; União de Freguesias de Louredo e Fornelos; Freguesia de Sever; Freguesia de Alvações do Corgo; e Freguesia de Fontes e no Conce-
lho de Lamego na União de Freguesias de Parada do Bispo e Valdigem. 
Os Espaços de Convívio têm como parceiros e financiadores: a União de Freguesias de Galafura e Covelinhas e a Associação Cultural, Social, Desportiva e Recre-
ativa de Galafura; o Município de Santa Marta de Penaguião; a União de Freguesias de Lobrigos (S. Miguel e S. João Baptista) e Sanhoane; a União de Freguesias 
de Louredo e Fornelos; a Freguesia de Sever; a Freguesia de Alvações do Corgo, a Freguesia de Fontes e a União de Freguesias de Parada do Bispo e Valdigem. 
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